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Cimentos Resinosos
O agente cimentante é um material capaz de estabelecer um elo de união entre a es-
trutura dentária, o próprio cimento e o material restaurador, permitindo o vedamento 
marginal e propiciando maior longevidade da restauração.
	
Um cimento ideal deve dispor boas propriedades físicas, mecânicas, biológicas e esté-
ticas descritas na tabela abaixo.

Propriedades ideais

Um cimento resinoso ideal deve dispor de boas propriedades físicas, mecânicas, bioló-
gicas e estéticas, conforme esquema abaixo:

Propriedades Ideais

Estética

•	 Adesão,
•	 Quelação,
•	 Baixa contração de polimerização,
•	 Resistência à compressão,
•	 Resistência à tração,
•	 Resistência à abrasão,
•	 Radiopacidade,
•	 Baixa solubilidade,
•	 Baixa sorção de água,
•	 Espessura de película,
•	 Boa viscosidade,
•	 Bom tempo de trabalho.

•	 Biocompatibilidade,
•	 Liberação de flúor,
•	 Baixa microinfiltração.

•	 Cor,
•	 Estabilidade.

Físicas e Mecânicas: Biológicas

Tabela 1:  Propriedades ideais dos cimentos resinosos.
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Seleção do Cimento

A eleição apropriada do cimento dependerá de condições clínicas específicas, tais como:

Adicionalmente aos critérios acima relacionados (Tabela 2) é de suma importância con-
siderar outros fatores como: 

•	 cor do remanescente
•	 biotipo do preparo
•	 espessura do trabalho protético 
•	 natureza   do material restaurador.

A observação de alguns cuidados relacionados a cada um desses fatores pode reduzir 
consideravelmente o risco de sensibilidade pós-operatória, descoloração marginal, cá-
rie secundária, falha adesiva ou fratura da peça.

Tipo de cimento 
resinoso

Peça Protética

Substrato

Material
Restaurador

•	 Fotoativado
•	 Dual
•	 Autoadesivo

•	 Laminado/Faceta
•	 Inlay/onlay
•	 Pino
•	 Coroa
•	 Fixa

•	 Esmalte
•	 Esmalte + Dentina
•	 Dentina
•	 Metal
•	 Resina

•	 Resina
•	 Cerâmica Feldispática
•	 Dissilicato
•	 Zircônia

Tabela 2: Critérios para seleção cimentos resinosos.
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Classificação dos Cimentos Resinosos

Podemos classificar os cimentos resinosos de várias formas, como por exemplo:

Porém, a classificação de acordo com sua forma de ativação é de fácil compreensão, 
sendo o fator determinante a passagem ou não da luz, estes materiais são descritos 
como fotoativados ou duais.

Dica: para melhor compreensão de suas vantagens e desvantagens podemos, de 
uma forma geral, classificá-los como: Fotoativados, Duais ou Auto-adesivos. 

Na familia da Dentsply Sirona temos a Linha Calibra seja na forma:

Tipo de Carga

Modo de Ativação

Mecanismo de Adesão

•	 MicroParticulado
•	 NanoParticulado

•	 Foto-ativado
•	 Dual 

•	 Não adesivo 
•	 Auto-adesivo

Tabela 3: Classificação dos cimentos resinosos.

Linha Calibra

Calibra Veneer

Calibra Ceram

Calibra Universal

Forma de Ativação Cores

Fotopolimerizável
Translúcido, Bleach(Bl3), 
Light (B1), médio (A2) e 
opaco

Translúcido, Bleach(Bl3), 
Light (B1), médio (A2) e 
opaco

Translúcido, Bleach(Bl3), 
Light (B1), médio (A2) e 
opaco

Dual

Dual - Auto Adesivo
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Cimentos Fotoativados - Calibra Veneer

Os cimentos fotoativados ou do tipo “veneers” possuem cura pela influência da luz, este 
processo é iniciado pela luz visível de comprimento de onda a partir de 470 nanôme-
tros, pico ótimo de excitação da canforaquinona (CQ), que absorve energia luminosa e 
reagem com as aminas, resultando na formação de radicais livres que iniciam a reação 
de polimerização. É indicado para cimentação de facetas, lentes de contato, fragmen-
tos, coroas finas e restaurações indiretas em porcelana ou de resina composta de espes-
sura inferior a 1.0 mm, dependendo da capacidade do fotopolimerizador. Alguns autores 
descrevem a passagem de luz pelo fotopolimerizador de até 1.5 mm de espessura do 
material restaurador, entretanto depende da intensidade de luz emitida pelo aparelho 
foto e da translucidez/opacidade do material.

Vulgarmente chamados de base, sua apresentação clínica é semelhante a uma resina 
fluída e podem variar sua coloração de acordo com a matiz ou pela intensidade de lu-
minosidade apresentado pela variação de opacidade.

A interação final entre cimento, dente e restauração pode interferir significativamente 
na coloração final da restauração, por este motivo os cimentos resinosos fotoativados 
possuem pastas do tipo “try-in”, pastas de mesma coloração dos cimentos à base de 
água ou gel que não se polimerizam e são utilizadas para avaliação da cor final da res-
tauração previamente a cimentação final. Estas pastas podem ser úteis nos casos de 
cimentação de restaurações de pouca espessura, pois possuem influência na coloração 
final do conjunto restauração, cimento e dente.

Cores: translucido, light, medio, bleach e opaco
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Vantagens dos cimentos fotopolimerizáveis

•	 Controle do tempo de trabalho por parte do operador,
•	 Boa estabilidade dimensional,
•	 Estabilidade de cor,
•	 Possibilidade de teste pelas pastas try-in,
•	 Facilidade de inserção do material,
•	 Facilidade de remoção do excesso de cimento previamente a polimerização, 

minimizando a fase de acabamento,
•	 Não necessita de manipulação,
•	 Ótima adesividade com a dentina, esmalte e materiais restauradores.

Cuidados relacionados ao uso do material

•	 Necessidade de adequada fotopolimerização do material,
•	 Adequada proteção do remanescente dental,
•	 Cuidados na escolha da cor do cimento,
•	 Cuidados na remoção dos excessos,
•	 Cuidados com a formação de bolhas do material durante o posicionamento da 

restauração indireta.
•	 Selecionar aparelho de fotoativação de ótima intensidade de luz

Indicações:

•	 Restaurações indiretas ou semi-diretas/indiretas em resina ou cerâmica com es-
pessura inferior a 1,0mm (dependendo da opacidade do material e do aparelho 
de fotopolimerização)

•	 Facetas/lentes de contato,
•	 Table Tops e coroas finas até 1.2mm dependendo do seu fotopolimeirzador e 

opacidade
●
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Cimentos Duais - Calibra Ceram e Universal

Os cimentos duais ou de dupla ativação são indicados para casos em que a passagem 
da luz não seja suficiente, necessitando de uma pasta catalisadora que realize esta ati-
vação, por este motivo no Calibra Ceram é comercializado em embalagem única que 
mantém a separação entre as pastas e ainda de automistura.

O grau de conversão de materiais resinosos é dado através da quantidade de monô-
mero convertido em polímero durante a cura do material, é determinado pela porcen-
tagem de ligações existentes neste processo. Quanto maior o grau de conversão, me-
lhor propriedades físicas e mecânicas, otimizando as características de resistência à 
compressão, à tração, dureza, biocompatibilidade, estabilidade dimensional, reduzindo 
a quantidade de partículas livres que não obtiveram ligação, reduzindo chances de de-
senvolvimento de alergias ao material e o comprometimento clínico.

Mesmo nos casos onde não haja eficácia da polimerização por luz, a fotoativação deve-
rá ser executada, pois é responsável por uma maior conversão dos monômeros e pelo 
aumento de 44% na resistência ao desgaste.

O tipo de manipulação interfere na viscosidade do cimento resinoso, quanto maior o 
tempos de manipulação maior incorporação de bolhas e exposição ao ambiente, resul-
tando em maior viscosidade, menor assentamento de restaurações, aumento da espes-
sura da película de cimentação e maior chances de infiltrações de cáries marginais. Des-
ta forma o tipo de manipulação do material atua diretamente na qualidade da espessura 
do filme, atuando no sucesso clínico a longo prazo das restaurações, por esses motivos 
toda linha Calibra de cimentos Duais é de automistura, ou seja, sem interferência do 
operador no manipulação do produto.

No intuito reduzir o tempo clínico, facilitar a manipulação e inserção dos materiais, são 
indicadas as embalagens de frasco único que apresentam corpo duplo
que mantém separadas as pastas base e catalisadora. São comercializadas com pon-
teiras automix. responsáveis pela manipulação entre as duas partes do cimento, permi-
tindo espatulação homogênea, facilidade de inserção do material e consequente redu-
ção de formação de bolhas que reduzem o contato entre substrato dentário, cimento 
e restauração e reduzem significativamente a espessura do agente cimentante.. Essas 
características elegem as ponteiras de auto mistura como a melhor escolha dentre as 
embalagens.

Independente de sua forma de apresentação, os cimentos duais precisam do tratamen-
tos com agentes de união (sistema adesivo) para estabelecer esta ligação Como citado 
anteriormente, é um material indicado para restaurações que não permitem a passagem 
da luz, desta maneira o adesivo deve ser aplicado no dente e na restauração e fotoati-
vado préviamente a inserção do cimento OBS: uma fina película.

A família Calibra é um cimento dual de ultima geração porque é “amine-free” ou livres 
de aminas terciárias, utilizando outros tipos de aminas em combinação com fotoinicia-
dores diferentes da CQ e peróxido de benzoíla, permitindo melhor estabilidade da cor 
a longo prazo, ou seja, não altera a cor cimento com o passar do tempo. OBS: já os ci-
mentos duais convencionais isso acontece.
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Vantagens dos cimentos duais AMINA -FREE

•	 Bom tempo de trabalho,
•	 Possibilidade de polimerização do cimento nas margens das restaurações redu-

zindo a degradação marginal do cimento até sua presa,
•	 Presa do material e boa conversão dos monômeros em polímeros mesmo na 

ausência de luz,
•	 Relaxamento do estresse causado pelos efeitos da contração de polimerização, 

quando comparados com os cimentos de fotoativação exclusiva,
•	 Boa estabilidade dimensional,
•	 Facilidade de inserção do material,
•	 Facilidade de remoção do excesso de cimento previamente a polimerização, 

minimizando a fase de acabamento,
•	 Ótima adesividade com a dentina, esmalte e materiais restauradores,
•	 O cimento a longo prazo nao escurece por ser amina FREE
•	 Pode ser utilizada a pasta try in do Calibre Venner para fazer o teste de cor
●

●
Cuidados relacionados ao uso do material

•	 Remover os excessos previamente a cura final do cimento,
•	 Controlar o tempo de cimentação e correto posicionamento da restauração pre-

viamente a presa do material,
•	 Realizar leve pressão digital sobre a restauração previamente a fotoativação,
•	 Realizar adequada fotopolimerização mesmo nas margens de restaurações pro-

fundas,
•	 Realizar adequado tratamento do remanescente dental,
•	 Cuidados na escolha do material para cimentação provisória e realização de 

adequada limpeza cavitária,
•	 De preferencia utilizar o adesivo do mesmo fabricante para ter uma interação 

efetiva entre adesivo e cimento resino. Neste caso é o Prime Bond Universal.

Indicações:

•	 Restaurações indiretas em resina ou cerâmica com espessura superior a 1,0mm,
•	 Facetas com espessuras maiores que 1,0mm (quando a cor do cimento não 

apresentar influência na coloração final da restauração),
•	 Coroas, inlays, onlays, overlays, endocrowns, Table Tops, Prótese Fixa.
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Cimentos auto-adesivos - Calibra Universal

Outra subclassificação dos cimentos duais é descrita como cimentos auto-adesivos, 
como o próprio nome já diz, possui adesividade própria, apresentando vantagens 
como, a redução do tempo clínico de pré-tratamentos com condicionamento ácido e da 
aplicação de adesivos, a não remoção da “smear layer”, reduzindo significativamente a 
sensibilidade pós operatória e removendo chances de incompatibilidade entre cimento 
e adesivo.

Este cimentos possui monômeros multifuncionais com grupos fosfóricos que, ao mes-
mo tempo que desmineralizam, se infiltram no esmalte e dentina. Nesta relação a po-
limerização é a reação de fixação dominante, que pode ser iniciada pela fotoativação. 
Desta polimerização resultam extensas ligações cruzadas dos monômeros presentes no 
cimento que imbricam química e mecanicamente.

Dentre os cimentos resinosos comercializados atualmente destacam-se aqueles que 
utilizam como monômero o 10-methacryloxydecyl, conhecido como MDP. O MDP é ca-
racterizado por apresentar ligação covalente, portanto muito estáveis com moléculas 
de duplos íons positivos, como por exemplo o Ca++ (cálcio) e partículas metálicas, 
assim é indicado para cimentação de pinos, devido a grande concentração de cálcio 
existente na dentina radicular, cuja adesão é otimizada pela ausência de adesivos do 
sistema como exemplo o Calibra Universal

Independente do tipo de monômeros funcionais de eleição, esta categoria apresenta 
melhor eficácia em dentina pela interação com o colágeno, sendo a cimentação de pi-
nos e coroas sua melhor indicação.

Vantagens dos cimentos duais auto-adesivos

•	 Bom tempo de trabalho,
•	 Possibilidade de polimerização do cimento nas margens das restaurações 

reduzindo a degradação marginal do cimento até sua presa,
•	 Presa do material e boa conversão dos monômeros em polímeros mesmo 

na ausência de luz,
•	 Relaxamento do estresse causado pelos efeitos da contração de polimeri-

zação, quando comparados com os cimentos de fotoativação exclusiva.
•	 Boa estabilidade dimensional,
•	 Resistência do material potencializada após 48 horas,
•	 Facilidade de inserção do material,
•	 Facilidade de remoção do excesso de cimento previamente a polimeriza-

ção, minimizando a fase de acabamento,
•	 Ótima adesividade com restaurações metálicas quando apresentam mdp 

em sua composição,
•	 Não necessitam de sistemas adesivos,
•	 Não necessitam de condicionamento ácido,
•	 Sem sensibilidade pós operatória,
•	 Bom relacionamento com o colágeno dentinário,
•	 Boa eficiência na cimentação de pinos e coroas
•	 Facilidade de manipulação e inserção do material pelo uso das ponteiras 

automix
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Vantagens dos cimentos duais auto-adesivos

•	 Maior  tempo de trabalho para remover os excessos e acentamento da peça.
•	 Possibilidade de polimerização do cimento nas margens das restaurações 

reduzindo a degradação marginal do cimento até sua presa,
•	 Presa do material e boa conversão dos monômeros em polímeros mesmo na 

ausência de luz,
•	 Relaxamento do estresse causado pelos efeitos da contração de polimeriza-

ção, quando comparados com os cimentos de fotoativação exclusiva.
•	 Boa estabilidade dimensional,
•	 Facilidade de inserção do material,
•	 Facilidade de remoção do excesso de cimento previamente a polimerização, 

minimizando a fase de acabamento,
•	 Ótima adesividade com restaurações metálicas quando apresentam mdp em 

sua composição,
•	 Não necessitam de sistemas adesivos,
•	 Não necessitam de condicionamento ácido,
•	 Sem sensibilidade pós operatória,
•	 Facilidade de manipulação e inserção do material pelo uso das ponteiras au-

tomix
●
●

Cuidados relacionados ao uso do material

•	 Remover os excessos previamente a cura final do cimento,
•	 Controlar o tempo de cimentação e correto posicionamento da restauração 

pre- viamente a presa do material,
•	 Realizar leve pressão digital sobre a restauração previamente a fotoativação,
•	 Realizar adequada fotopolimerização mesmo nas margens de restaurações 

pro- fundas,
•	 Realizar adequado tratamento do remanescente dental,
•	 Cuidados na escolha do material para cimentação provisória e realização de 

adequada limpeza cavitária,
•	 De preferencia utilizar o adesivo do mesmo fabricante para ter uma interação 

efetiva entre adesivo e cimento resino. Neste caso é o Prime Bond Universal.

Indicações:

•	 Restaurações indiretas em resina ou cerâmica com espessura superior a 
1,0mm,

•	 Facetas com espessuras maiores que 1,0mm (quando a cor do cimento não  
apresentar influência na coloração final da restauração),

•	 Coroa unitária e pinos intra-radiculares.
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Linha Calibra: Veneer, Ceram e Universal

Fluxo de Trabalho com Linha Calibra. 

Um resumo das principais indicações dos cimentos resinosos
OBS: em verde o mais fácil e melhor indicação, e amarelo atenção para alguns 

detalhes.

Tabela 5: Resumo final dos tipos de cimentos resinosos, vantagens e desvantagens marcantes e 
indicações.

*Depende do fotopolimerizador e opacidade do trabalhto protético.

Foto Ok

Ok

Ok Ok Ok

OkOk Ok

Faceta/
laminado/
fragmento

Pino de 
Fibra

Onlay/Overlay
“table top”

Corona Unitária
(condicionável)

Corona Unitária
(não condicionável)

Espessura 1.0mm* 
depende do foto 

opacidade do material
indireto

Espessura 1.0mm* 
depende do foto 

opacidade do material
indireto

(+1.0mm)

x

x x

x

Dual

Auto
Adesivo



12

• melhor adesão,
• menor solubilidade,

• maior força de           
resistência

• possuem pastas 
try-in

• necessidade de 
fotoativação

• indicações limitadas

• facetas,
• lentes de contato,
• fragmentos com 
espessura <1,0mm

sim

sim

não

• versáteis
●possuem pastas try-in 

- usar do try In
• ativação pela luz ou 

na ausência de luz
• ausência de amina 

terciária
• estabilidade de cor a 

longo prazo

• necessidade de 
fotopolimerizador 

adequado

• facetas,
● • fragmentos de 
menor ou maior

• espessura
• coroa
• onlay
• inlay

• overlay
• endocrown
• table Tops

• não precisa de 
adesivo

• polimerização na 
ausência de luz

• maior solubilidade
• escurecimento a longo 

prazo
• maior sorção de água

• pinos intra-radiculares
• coroa unitária

CIMENTOS

FOTO
Calibra 
Venner

DUAL
AUTO-ADESIVO
Calibra Universal

DUAL

VANTAGENS 
MARCANTES

INDICAÇÕES
DESVANTAGENS 

MARCANTES
NECESSIDADE 
DE ADESIVOS
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Caso Clínico

Caso clínico realizado por alunos durante o Curso de Laminados 
Cerâmicos Clínico da Dental Press. Professores: Fabiano Marson, Ra-
chel Furquim. Lisia Nishimore, Luiz Junior e Miguel Abrão. Queixa prin-
cipal manchamento das resinas antigas realizada pós Ortodontia por 
discrepância de Boton (muitos espaços entre os dentes). Tratamento: 
trocamos as facetas de resinas antigas por cerâmica.
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